
1ª REPÚBLICA 



1ª República 
República Velha 

República da Espada





Com a proclamação da República
iniciou- se a 1ª República no Brasil, através
de Marechal Deodoro da Fonseca, que
automaticamente se tornou o 1º
presidente do Brasil.



O voto de cabresto é um mecanismo de acesso 
aos cargos eletivos por meio da compra de 

votos, com a utilização da máquina pública ou o 
abuso de poder econômico. É um mecanismo 
muito recorrente no interior do Brasil como 

característica do coronelismo.





Características gerais principais:

- Ações voltadas para a transição do regime 
monárquico para o republicano; - Instalação e 

consolidação das instituições 
da República como, por exemplo, o sistema 

eleitoral; - Adesão aos ideais do positivismo; -
Estabelecimento do Estado Laico (separação 

entre o Estado e a Igreja);



A República da Espada aconteceu 
de 1889 a 1894 e ficou assim conhecida

por ser um período em que os dois 
presidentes do Brasil foram militares. Esses 

presidentes foram Deodoro da Fonseca 
(1889-1891) e Floriano Peixoto (1891-

1894).



O Coronelismo é um fenômeno da política 
brasileira ocorrido durante a Primeira 

República. Caracteriza-se por uma pessoa, 
o coronel, que detinha o poder econômico 

e exercia o poder local por meio da 
violência e trocas de favores.





As ações tomadas por Floriano Peixoto na 
contenção de ambos os movimentos renderam-

lhe o apelido de “marechal de ferro”. Essas 
revoltas foram a Revolução Federalista e a 
Revolta da Armada: Revolução Federalista 
(1893-1895): foi uma disputa entre grupos 
políticos pelo poder no Rio Grande do Sul.



A República oligárquica terminou após 

Getúlio Vargas, derrotado nas eleições de 

1930, tentar impedir a posse do presidente 

recém eleito pela oligarquia paulista, Júlio 

Prestes.



No entanto, a República da Espada chegava 
ao fim após realizar uma transição necessária 

aos interesses das elites, pacificaram e 
garantiram a ordem para que assumissem o 

comando aqueles que viriam a se estabelecer, 
não apenas como elite econômica, mas também 

como lideranças políticas no cenário 
republicano.




